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Resumo: A avaliação da inteligência do adulto existente na realidade brasileira tem-se mostrado insuficiente para uma compreensão do funcionamento intelectual que inclui a grande habilidade (fator G) ou duas grandes áreas de funcionamento (verbal e não verbal). O modelo de Carroll-Horn-Cattell (CHC das Habilidades Cognitivas) propõe a compreensão da inteligência a partir de uma visão hierárquica multidimensional da inteligência. A bateria que será usada na pesquisa baseia-se na estrutura de subtestes apresentada na Bateria Woodcock-Johnson III, validada em nossos estudos com crianças e jovens brasileiros (7-17 anos). Em estudo anterior, foram observadas diferenças pouco significativas quanto as faixas etárias, entretanto houve tendência a decréscimos na agilidade de processamento e memória, sendo relevante os resultados entre gêneros. Assim sendo, a investigação das diferenças requer a continuação desses estudos. Portanto, o objetivo deste projeto será investigar as diferenças entre jovens e adultos com uma nova amostra de 30 indivíduos, com idades variando dos 16 aos 40 anos, estudantes ou profissionais envolvidos no mercado de trabalho.  Para essas análises, serão utilizadas as Análises da Variância Multivariada e Univariada a fim de estudar a curva desenvolvimental das diferentes habilidades cognitivas entre jovens e adultos. Pretende-se assim, confirmar a validade desta bateria para diagnosticar as diferenças no processamento intelectual de jovens e adultos. 
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente, a bateria WJ-III é considerada como sendo uma das mais completas medidas para explicar o funcionamento intelectual, uma vez que é coerente com a  teoria de Cattell-Horn-Carroll, que se apresenta como um modelo integrativo acerca da estrutura fatorial da inteligência. Este modelo proposto por McGrew (1997)[1] foi resultado da síntese das formulações de Cattell, Horn e Carroll, sugerindo então um novo modelo conhecido como CHC, reduzindo a ênfase no fator  “G” e concebendo a inteligência como sendo composta de 10 habilidades amplas e 70 habilidades específicas. As habilidades amplas seriam aquelas oito já concebidas por Carroll, adicionando-se mais duas que estariam relacionadas ao conhecimento quantitativo e à leitura/escrita. As 70 habilidades específicas, por sua vez, seriam decorrentes das diferentes possibilidades de serem avaliadas as 10 habilidades amplas (Alfonso, Flanagan & Radwan, 2005) [2]. 

A extensa pesquisa realizada por  Flanagan e McGrew (1998)[3] a partir do modelo CHC,  indicou que nenhuma bateria de testes de inteligência  disponível no Estados Unidos, até a data do seu estudo, avaliava todos os fatores de segunda ordem pelo menos com dois sub-testes, critério mínimo que deveria existir na construção de um teste. Tais conclusões tiveram um grande impacto entre os pesquisadores e construtores de testes de inteligência, levando-os a re-analisarem os componentes medidos em suas baterias, como foi o caso da bateria Woodcock-Johnson (Woodcock, McGrew & Mather, 2001)[4]. Indicadores da validade de construto e preditiva da WJ-III também foram encontrados em diversos estudos. Por exemplo, ao se comparar estudantes superdotados com regulares observou-se que não existiam diferenças significativas entre as habilidades cognitivas destes dois grupos, demonstrando assim que ambos possuíam a mesma estrutura de funcionamento intelectual (Rizza, McIntosh & McCunn, 2001)[5]. Por outro lado, foi observado que os resultados na bateria de habilidades cognitivas da WJ-III estavam altamente relacionados com o desempenho na leitura e escrita de crianças e adolescentes, possibilitando assim um melhor diagnóstico das dificuldades de aprendizagem (Evans, Floyd, McGrew & Leforgee, 2002)[6]; Stanford & Oakland, 2000)[7]. Tais resultados vêm confirmar a relevância da bateria WJ-III na avaliação do funcionamento cognitivo, embora esta seja desconhecida na realidade  brasileira.

2. OBJETIVO

Ampliar os estudos com a WJ-III, bem como construir e investigar a   validade e precisão para avaliação das habilidades cognitivas de adultos, além de adaptar os subtestes da WJ-III. Tem-se ainda como objetivo construir cadernos de aplicação em forma coletiva.
3. METODOLOGIA 

3.1. Participantes

A amostra principal deste estudo conta com 30 testes realizados por jovens e adultos, (18 jovens na faixa etária de 16 a 25 anos e 12 maiores de 26 anos), constantes do banco de dados do Laboratório de Avaliação e Medidas Psicológicas (LAMP/PUC-Campinas). 

3.1.1.Instrumento

BATERIA DE HABILIDADES COGNITIVAS DE WOODCOCK-JOHNSON III (WJ-III), composta de dez testes originais e três suplementares, que avaliam diferentes habilidades cognitivas. Dois testes que compõem o processamento auditivo (Palavras Incompletas, Combinação de Sons) não foram utilizados  devido à dificuldade de aplicação dos mesmos na forma coletiva proposta neste estudo, além do teste Aprendizagem Visual Auditiva Adiada, devido à falta de tempo disposto pela Instituição. Assim sendo, foram utlilizados os seguintes subtestes: Vocabulario, Sinônimos, Antônimos, Analogias Verbais, Relaçoes Espaciais, Formação de Conceitos, Combinaçao Visual, Aprendizagem Auditiva e Números Invertidos.
3.1.2. Procedimento

         Dando continuidade ao desenvolvimento do projeto, em outubro e novembro de 2008 foram realizadas correções dos manuais e dos cadernos para que fossem utilizados na aplicação em forma coletiva e nas numerações dos testes. Da mesma forma, foram recompostas as folhas de resposta, os manuais e cadernos de questões necessários além da elaboração da parte ilustrada dos materiais a ser aplicada em forma coletiva. 

 Cada bolsista ficou responsável pela aplicação do material em 30 sujeitos. Foram feitas algumas análises e comparações entre os resultados obtidos pelos mesmos frente às palavras com maior e menor freqüência de resposta, na qual, a partir de uma média (palavras com mais de 75 % de acerto e menos de 1%), foram avaliadas e excluídas as palavras mais fáceis e as mais difíceis com o objetivo de normatizar mais desenvolvida quanto a avaliação das habilidades cognitivas de adultos dentro das capacidades verbais.

Deve-se lembrar ainda que os subtestes sinônimos e antônimos, além das palavras excluídas foram acrescentadas algumas novas, traduzidas da versão americana da bateria para assim ser feita a análise da dificuldade dos itens, baseando-se nos itens chamados âncoras, cuja finalidade é equalizar os itens da versão infantil da forma americana para que seja possível fazer futuras comparações.   

      Feita as comparações foi possível analisar as diferenças significativas entre jovens e adultos quanto às habilidades cognitivas.

4. RESULTADOS OBTIDOS
      A partir dos dados obtidos neste estudo foi possível analisar as diferenças entre jovens e adultos quanto as habilidades cognitivas em testes verbais e não-verbais.
      Na figura 1 pode-se observar a soma das pontuações obtidas pelos participantes de cada faixa-etária quanto aos testes verbais:
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Figura 1: Resultados obtidos pelos participantes das diferentes faixas-etárias nos diferentes testes de Compreensão Verbal.

     Os resultados apresentados na Figura 1 demonstram que, com exceção do teste de Analogias Verbais, os adultos obtiveram um desempenho mais satisfatório que os jovens. 

    Quanto ao teste de Analogias Verbais, pode-se levantar hipóteses sobre o nível de dificuldade de se estabelecer relações entre os estímulos, além de demonstrar, também, uma possível facilidade dos jovens em estabelecê-las.
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Figura 2: Resultados obtidos pelos participantes das diferentes faixas-etárias nos demais testes.
    Na figura acima pode-se observar as pontuações obtidas pelas duas diferentes faixas etárias nos demais testes: Relações Espaciais, Memória Auditiva, Combinação de Sons, Formação de Conceitos, Aprendizagem Visual e Números Invertidos.

    Assim sendo, demonstra-se que jovens obtiveram melhor desempenho quanto as capacidades de aprendizagem, memória e habilidades espaciais. 

    Deve-se ainda inferir que no teste Números Invertidos, as pontuações são referentes a quantidade de erro.

    Foi utilizado também uma análise multivariada na qual não foram observados efeitos significativos de sexo, faixa-etária ou na interação dessas duas variáveis. Portanto, decidiu-se fazer uma analise mais detalhada dessas diferenças por tipo de teste, pela análise univariada da variância. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo a bateria Woodcock-Johnson III, uma das mais completas medidas para explicar o funcionamento intelectual, ela foi utilizada nesta pesquisa.. 

Foram analisados itens por itens na tabela de compreensão verbal e os resultados evidenciaram o que era esperado, ou seja, que adultos possuem maior compreensão quanto a vocabulário e reflexão de palavras. No entanto, ainda obteve-se resultado inesperado quanto a capacidade de formação de analogias verbais, uma vez que os jovens demonstraram maior habilidade que os adultos. Este caso ainda pode ser melhor aprofundado, principalmente avaliando o nível de dificuldade dos itens propostos pelo teste, bem como a capacidade dos jovens em estabelecê-las com maior facilidade que adultos.

Nos resultados obtidos quanto aos gênero observou-se diferenças na parte verbal, o que confirma os estudos e toda a teoria já existente na literatura. Outro caso que deve ser enfatizado refere-se ao teste Relações Espaciais, no qual, embora não houvesse significância inferior a 0,05, deve-se notar que  houve decréscimos nos resultados na segunda faixa etária. Esta tendência para resultados menores na segunda feaixa etária também foram observado nos demais testes, apesar de não terem sido encontradas como sendo significativas nesta amostra. 

Desta forma, deve-se fazer estudos posteriores com o objetivo de avaliar a significância dos demais testes para se estudar as habilidades de Jovens e Adultos quanto aos testes de Aprendizagem Visual e Memória Visual Auditiva, uma vez que existe a necessidade de uma amostra maior para que os resultados sejam validos e justifiquem a teoria.

Pretende-se, com todo este estudo, portanto, apresentar uma bateria de testes capaz de proporcionar uma avaliação da inteligência do adulto, validada e normatizada para a nossa realidade. Assim sendo, mais estudos de validade são necessário para  uma avaliação mais completa do funcionamento cognitivo de jovens e adultos, trazendo melhorias para a área de avaliação psicológica no nosso país.
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